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Instituídas a partir de 1965 pelo Código Florestal (Lei 4771) as APP’s ditas fluviais (matas ciliares, ripárias, ribeirinhas ou de galeria) não tem recebido a devida atenção por parte dos proprietários rurais e autoridades ligadas à questão ambiental. Erroneamente tidas como “produtoras” de água, na verdade as mesmas respondem pela redução expressiva do processo de assoreamento tornando-se também importantes corredores ecológicos. No caso especifico do Semiárido a preservação ou recuperação de matas ciliares atende a processos peculiares pelo fato de que a produção agrícola é quase que exclusivamente realizada neste ambiente uma vez que, são os solos aluvionais os verdadeiros celeiros de milhares de estabelecimentos rurais havendo uma sobreposição da área agrícola com a que deveria ser ocupada pela mata ciliar. Prevendo-se que a plena efetivação da lei pode gerar um caos econômico e social sem limites, optou-se por realizar uma ação de extensão desde abril de 2009, através da implantação de sistemas agroflorestais, para fins de comprovação da eficácia deste método, sendo trabalhados 355 m de um lado e 293 m do outro lado de um riacho cuja largura media é abaixo de 10m. Estão sendo trabalhados blocos com cerca de 25 m de largura por 30 m de comprimento o que totaliza um área de 0,075ha por cada bloco de cada espécie. Em cada bloco estão sendo plantadas as espécies nativas lenhosas: goiaba Psidium sp; caju Anacardium occidentale; craibeira Tabebuia aurea; oiticica Licania rígida; saboneteira Sapindus saponaria, Paus d’arco Tabebuia sp e as espécies exóticas tamarindo Tamarindus indica; pinha  Anonna squamosa; laranja Citrus sp; limão Citrus sp. Como espécies herbáceas o capim elefante Pennisetum sp palantado em faixas de 5 m e o sisal híbrido Agave sp. Este, utilizado para delimitar, em fileira, os 30 m de proteção acima e abaixo da parcela, conter o processo erosivo, criar ambiente adequado de refúgio, e servir, posteriormente, para fins forrageiros pelo corte seletivo das folhas. Resta ainda a implantação em intervalos de 5 m da palma forrageira doce ou miúda em fileiras duplas. Dois blocos, um de cada lado do riacho, conterão todas as espécies utilizadas em sistema de coquetel, outros dois serão utilizados como testemunha para fins de verificar a recomposição puramente ecológica. A idéia é que teores de matéria orgânica, P, K, etc; a diversidade florística;a diversidade faunística; as perdas de solo e de água sejam estudados ao longo da pesquisa comparando-se o “antes” e  o “depois” da recomposição.
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